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INTRODUÇÃO 

A procura de dados tangíveis para avaliar, validar e comparar o trabalho realizado 

no terceiro setor é uma dificuldade presente para todos os atores no terreno. No 

âmbito dos apoios ao emprego e qualificação profissional de pessoas com 

deficiência a FORMEM – Federação Portuguesa da Formação Profissional e 

Emprego de Pessoas com Deficiência e Incapacidade tem desenvolvidos vários 

esforços nesse sentido, mas deparando-se com uma limitação difícil de ultrapassar: 

como medir o impacto do nosso trabalho nas pessoas apoiadas? 

O mais comum nos instrumentos de gestão da qualidade é focar-se nos inputs e 

outputs, mas a nossa ambição é medir os outcomes. A Bateria de Indicadores 

Resultados Pessoais (BIRP) surge como fruto desta nossa constante insatisfação e 

sintetiza, em 84 indicadores, possíveis resultados pessoais dos apoios: outcomes. 

A BIRP está organizada em torno de 9 domínios de medição da qualidade de vida 

(dados recolhidos através de questionários e fichas de registo) e é complementada 

com informação sobre dados operacionais das entidades de apoio e a caracterização 

sociodemográfica das pessoas apoiadas e dos profissionais. É com base nestas 

variáveis complementares que estruturamos esta edição em três capítulos: (1) 

Análise Psicométrica; (2) Caracterização Sociodemográfica; (3) Valores médios por 

Indicador e Domínio. 

Os resultados partilhados nesta publicação foram recolhidos entre julho e novembro 

de 2023, tendo a edição e análise sido concluída em 2024, e são produto do 

contributo das seguintes entidades: A2000, ACIP, ADFP, APACI, APC de Viseu, 

APPACDM de Elvas, APPACDM de Viseu, ARCIL, ASSOL, CERCILISBOA, 

CERCIAG, CERCIFAF, CERCIGU, CERCIMIRA, CSSMS, Fundação LIGA, 

Fundação Nuno Silveira, Instituto São João de Deus, MAPADI, RUMO e VÁRIOS.  

Com esta publicação almejamos reforçar a importância da BIRP como instrumento 

de monitorização dos resultados na área da qualificação e emprego de pessoas com 

deficiência e valorizar a partilha de conhecimento entre todas as partes interessadas. 
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1. PROPRIEDADES PSICOMÉTRICAS DA 
BIRP 
(por Aida Rebelo e Raul Rocha) 
 

 

Enquadramento 
 

A construção da Bateria de Indicadores de Resultados Pessoais (BIRP) surge da necessidade 

por parte da FORMEM - Federação Portuguesa da Formação Profissional e Emprego de 

Pessoas com Deficiência e Incapacidade em perceber quais os indicadores que melhor refletem 

os impactos da atividade e intervenção das organizações que apoiam pessoas com deficiência 

(PcD) nas áreas da formação profissional e do emprego. 

Após a publicação, partilha, comparação e discussão de várias listas de indicadores de 

performance na última década, constatou-se que, independentemente dos seus méritos, 

grande parte dos indicadores focavam-se no desempenho organizacional (indicadores de 

esforço – inputs e outputs), mas faltavam os indicadores de resultados para as pessoas 

apoiadas (outcomes). Esta foi a principal preocupação da BIRP: obter dados sobre os outcomes 

dos apoios prestados ao emprego e formação profissional de PcD. 

O processo de construção da BIRP pode-se dividir em três fase: (1) Grupo de trabalho para 

análise e discussão de modelo a seguir, nomeadamente, o uso dos 9 domínios usados pela 

National Disability Authority da República da Irlanda; (2) Construção de uma lista de 

indicadores, com o contributo de um vasto conjunto de organizações com sugestões de 

indicadores que expressassem objetivamente as questões de cada domínio e subdomínio; (3) 

A partir deste conjunto de indicadores, reuniu-se um grupo de 7 peritos, cujo objetivo foi de 

fazer uma depuração e seleção, usando a discussão em focus-group e a análise do Índice de 

Validade de Conteúdo (IVC) como metodologia de trabalho. 

Com a validação dos indicadores e domínios, aplicou-se a BIRP em entidades que 

desenvolvem ações de formação profissional de PcD e/ou de Centros de Recursos para a 

Qualificação e Emprego (CRQE), usando os formulários de Satisfação e Avaliação dos Serviços 
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(autorrelato) e de Registo e Avaliação de Indicadores (a preencher pelos técnicos) para recolher 

os dados que são a base desta análise psicométrica. 

 

Metodologia 
 

Com a compilação de dados de 21 entidades do setor e uma amostra de 1242 PcD apoiadas, 

foi possível proceder a exercícios de estatística descritiva (ver capítulos seguintes) e proceder 

a estudo psicométrico de tipo exploratório, descritivo e não experimental ‒ através de uma 

análise quantitativa de dados, usando como método a análise fatorial (identificação da estrutura 

dos dados) para futura validação do instrumento. 

A análise foi efetuada em 4 fases: (1) a Adequação da Amostra ‒ tamanho da amostra, matriz 

de correlação, teste de Bartlett (BTS), teste de Kaiser-Meyer-Olkim (KMO); (2) a Fidelidade – 

consistência interna da BIRP; (3) a Validade ‒ validade de conteúdo, de critério, e de construto; 

(4) a Análise Fatorial ‒ cargas fatoriais, comunalidades, método de extração, rotação dos 

fatores, e interpretação dos fatores. 

 

Análise dos Questionário de Satisfação e Avaliação dos Serviços 
 
Da informação recolhida com os formulários de Satisfação e Avaliação dos Serviços 

(autorrelato) dos serviços de formação profissional e CRQE foi possível extrair a seguinte 

análise à Adequação da Base de Dados: 

• Tamanho da amostra (n=1231). 

• Padrão das correlações (>0.3). 

• Valor do teste de Bartlett (BTS) (χ2 =18021.362; p=.000).  

• Adequação amostral (teste KMO=.868).  

• Alpha de Cronbach (.911). 

 

Já em relação ao Número de Fatores usou-se como método de extração a técnica de factoração 

pelo eixo principal e a rotação obliqua Promax (por ser a mais adequada ao estudo), tendo 

obtidos os seguintes resultados: 

• Itens VCC3.4 e PSC4.1 apresentam carga fatorial baixa e comunalidades fracas – 

retirados do modelo. 

• No fim: 37 indicadores, extração de 5 fatores, explicam 40% da variância total dos itens. 
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Na divisão obtida pela Análise Fatorial foi possível avançar com as seguintes observações: 

• Fator 1 - explica 23,3% da variância e nele saturam 11 itens: relacionados com a 

qualidade de vida e bem-estar, pelo que se designou este fator de “qualidade de vida 

global”. 

• Fator 2 - explica 7,5% da variância e nele saturam 12 itens: relacionados com a 

capacidade de fazer escolhas, ter controlo no seu dia-a-dia e relacionamentos 

interpessoais significativos, pelo que se designou este fator de “autodeterminação e 

escolhas”. 

• Fator 3 - explica 3,5% da variância e nele saturam 6 itens: relacionados com o 

desenvolvimento pessoal e social, pelo que se designou este fator de “relações familiares 

e comunitárias”. 

• Fator 4 - explica 2,3% da variância e nele saturam 6 itens: relacionados com a 

capacidade de exercer a sua cidadania e direitos, pelo que se designou este fator de 

“participação social e comunitária”. 

• Fator 5 - explica 2% da variância e nele saturam 5 itens: relacionados com a educação 

e empregabilidade, pelo que se designou este fator de “trabalho e suporte à integração 

profissional”. 

 

Matriz de saturação dos itens nos fatores para a solução rodada obliqua Promax com normalização de Kaiser 

 

 Fatores 

1 2 3 4 5 

VCC.1.4. Estou satisfeito com a minha casa.   ,574   

VCC.2.1. Vivo com as pessoas com quem quero viver.   ,511   

VCC.4.1. Tenho um espaço que é só meu.   ,438   

EC.1.1. Posso escolher a hora que me deito.  ,564    

EC.1.2. Posso escolher a roupa que visto.  ,518    

EC.1.3. Posso escolher o que fazer nos meus tempos livres.  ,666    

EC.1.4. Sou respeitado nas decisões que tomo sobre a minha vida 

(…). 
 ,660    

EC.2.1. O curso de formação ajudou a organizar a minha vida.     ,490 

EC.2.2. Posso escolher o que faço fora nos meus tempos livres.  ,680    

EC.3.1. Os meus responsáveis e/ou familiares deixam-me fazer coisas 

que queira (…). 
 ,627    

PSC.1.1. Sou convidado a participar em festas e atividades na 

comunidade. 
  ,557   

PSC.1.2. Sou convidado a participar em atividades diversas com 

colegas e amigos. 
 ,540    

PSC.1.3. Tenho amigos entre os colegas de formação. ,350     

PSC.1.4. Tenho amigos fora da formação.    ,446  
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PSC.2.2. Posso ir a cafés, restaurantes, espetáculos e lojas quando 

quero. 
   ,446  

PSC.3.1. Costumo ir votar.    ,378  

PSC.3.2. Sei o que fazer para apresentar uma reclamação.    ,589  

PSC.5.4. Sou capaz de ir aos serviços públicos.    ,781  

PSC.5.5. Costumo usar um cartão de multibanco para pagamento ou 

outra ferr. digital. 
   ,736  

RP.1.3. Dou-me bem com a minha família.   ,634   

RP.1.4. Posso falar e estar com a minha família quando quero.   ,704   

RP.2.1. Tenho amigos e posso estar com eles quando quero.  ,560    

RP.2.2. Posso encontrar-me ou namorar com quem quero.   ,533    

RP.2.3. Acho que a minha família me deixava ir viver com um 

namorado ou casar.  
 ,547    

EDP.1.1. Tenho oportunidade de aprender coisas novas e tornar-me 

mais independente. 
 ,422    

EDP.1.4. Sou respeitado nas decisões que tomo sobre a minha vida.  ,403    

TPS.1.2. Estou satisfeito com o meu trabalho.     ,590 

QdV.1.3. Sinto que ter apoio para conseguir o meu emprego melhorou 

a minha vida. 
    ,697 

QdV.1.4. Sou feliz e gosto da minha vida. ,623     

QdV.1.5. Tenho dinheiro suficiente para o que preciso. ,584     

SBE.1.1. Sinto-me bem a maior parte do tempo. ,681     

SBE1.7. Tenho boa saúde. ,597     

SBE1.9. Faço uma alimentação saudável, variada e equilibrada. ,550     

SEG.1.1. Sinto-me seguro em casa, na rua, na formação e outros 

locais que frequento. 
,629     

SEG.1.2. Tenho pessoas em quem confio (…). ,574     

SEG.1.3. Tenho pessoas com quem posso contar quando sinto medo. ,594     

SEG.2.1. Sinto-me tranquilo em relação ao futuro. ,643     

SEG.2.2. Acredito que a instituição de formação vai estar sempre lá 

para mim(…). 
    ,667 

SEG.3.1. Confio que os prof. da instituição de formação não falam da 

minha vida. 
    ,620 

SEG.4.1. Sinto-me seguro e protegido. ,633     

 
 
 
 

Análise do Registo e Avaliação de Indicadores 
 
As fichas de Registo e Avaliação de Indicadores (a preencher pelos técnicos) dos apoios à 

formação profissional e CRQE possibilitou extrair a seguinte análise à Adequação da Base de 

Dados: 

• Tamanho da amostra (n=898). 

• Padrão das correlações (>0.3). 

• Valor do teste de Bartlett (BTS) (χ2 =23615.428; p=.000). 

• Adequação amostral (teste KMO=.875). 

• Alpha de Cronbach (.846). 
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Como nos Questionários de Satisfação e Avaliação dos Serviços, para obter o Número de 

Fatores usou-se como método de extração a técnica de factoração pelo eixo principal e a 

rotação obliqua Promax (por ser a mais adequada ao estudo), tendo obtidos os seguintes 

resultados: 

• Itens VCC3.5, PSC5.3, SBE1.5, SBE1.8 e SEG4.4 apresentam carga fatorial baixa e 

comunalidades fracas – retirados do modelo.  

• No fim: 37 indicadores, extração de 5 fatores, explicam 56.2% da variância total dos 

itens.  

 

Na divisão obtida pela Análise Fatorial foi possível avançar com as seguintes observações: 

• Fator 1 - explica 24,8% da variância e nele saturam 10 itens: relacionados com a 

qualidade de vida e bem-estar, pelo que se designou este fator de “qualidade de vida 

global”. 

• Fator 2 - explica 15,6% da variância e nele saturam 5 itens: relacionados com a educação 

e empregabilidade, pelo que se designou este fator de “trabalho e suporte à integração 

profissional”. 

• Fator 3 - explica 9% da variância e saturam 13 itens: relacionados com a capacidade de 

fazer escolhas, ter controlo no seu dia-a-dia e relacionamentos interpessoais 

significativos, pelo que se designou este fator de “autodeterminação e escolhas”. 

• Fator 4 - explica 3,7% da variância e nele saturam 6 itens: relacionados com o 

desenvolvimento pessoal e social, pelo que se designou este fator de “relações familiares 

e comunitárias”. 

• Fator 5 - explica 3% da variância total e saturam 3 itens: relacionados com a capacidade 

de exercer a sua cidadania e direitos, pelo que se designou este fator de “participação 

comunitária”. 

 

Matriz de saturação dos itens nos fatores para a solução rodada obliqua Promax com normalização de Kaiser 

 
 Fatores 

1 2 3 4 5 

VCC.1.4. Estou satisfeito com a minha casa.   ,574   

VCC.2.1. Vivo com as pessoas com quem quero viver.   ,511   

VCC.4.1. Tenho um espaço que é só meu.   ,438   

EC.1.1. Posso escolher a hora que me deito.  ,564    

EC.1.2. Posso escolher a roupa que visto.  ,518    

EC.1.3. Posso escolher o que fazer nos meus tempos livres.  ,666    

EC.1.4. Sou respeitado nas decisões que tomo sobre a minha vida (…).  ,660    
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EC.2.1. O curso de formação ajudou a organizar a minha vida.     ,490 

EC.2.2. Posso escolher o que faço fora nos meus tempos livres.  ,680    

EC.3.1. Os meus responsáveis e/ou familiares deixam-me fazer coisas que queira (…).  ,627    

PSC.1.1. Sou convidado a participar em festas e atividades na comunidade.   ,557   

PSC.1.2. Sou convidado a participar em atividades diversas com colegas e amigos.  ,540    

PSC.1.3. Tenho amigos entre os colegas de formação. ,350     

PSC.1.4. Tenho amigos fora da formação.    ,446  

PSC.2.2. Posso ir a cafés, restaurantes, espetáculos e lojas quando quero.    ,446  

PSC.3.1. Costumo ir votar.    ,378  

PSC.3.2. Sei o que fazer para apresentar uma reclamação.    ,589  

PSC.5.4. Sou capaz de ir aos serviços públicos.    ,781  

PSC.5.5. Costumo usar um cartão de multibanco para pagamento ou outra ferr. digital.    ,736  

RP.1.3. Dou-me bem com a minha família.   ,634   

RP.1.4. Posso falar e estar com a minha família quando quero.   ,704   

RP.2.1. Tenho amigos e posso estar com eles quando quero.  ,560    

RP.2.2. Posso encontrar-me ou namorar com quem quero.   ,533    

RP.2.3. Acho que a minha família me deixava ir viver com um namorado ou casar.   ,547    

EDP.1.1. Tenho oportunidade de aprender coisas novas e tornar-me mais independente.  ,422    

EDP.1.4. Sou respeitado nas decisões que tomo sobre a minha vida.  ,403    

TPS.1.2. Estou satisfeito com o meu trabalho.     ,590 

QdV.1.3. Sinto que ter apoio para conseguir o meu emprego melhorou a minha vida.     ,697 

QdV.1.4. Sou feliz e gosto da minha vida. ,623     

QdV.1.5. Tenho dinheiro suficiente para o que preciso. ,584     

SBE.1.1. Sinto-me bem a maior parte do tempo. ,681     

SBE1.7. Tenho boa saúde. ,597     

SBE1.9. Faço uma alimentação saudável, variada e equilibrada. ,550     

SEG.1.1. Sinto-me seguro em casa, na rua, na formação e outros locais que frequento. ,629     

SEG.1.2. Tenho pessoas em quem confio (…). ,574     

SEG.1.3. Tenho pessoas com quem posso contar quando sinto medo. ,594     

SEG.2.1. Sinto-me tranquilo em relação ao futuro. ,643     

SEG.2.2. Acredito que a instituição de formação vai estar sempre lá para mim (…).     ,667 

SEG.3.1. Confio que os prof. da instituição de formação não falam da minha vida.     ,620 

SEG.4.1. Sinto-me seguro e protegido. ,633     
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Análise da Consistência Interna 
 
 
 

Questionário de Satisfação e Avaliação dos 
serviços Formação Profissional e CRQE 

 

Alpha de Cronbach 

Qualidade de vida global .852 

Autodeterminação e escolhas .855 

Relações familiares e comunitárias .761 

Participação social e comunitária .749 

Trabalho e suporte à integração profissional .779 

 
 
 
 

Ficha de Registo e Avaliação de Indicadores 
dos serviços Formação Profissional e CRQE 

Alpha de Cronbach 

Qualidade de vida global .716 

Trabalho e suporte à integração profissional .949 

Autodeterminação e escolhas .760 

Relações familiares e comunitárias .776 

Participação comunitária .597 
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Notas finais 
 

Este estudo teve por objetivo a verificação da fidedignidade e validade de um instrumento de 

avaliação de indicadores de resultados, cujos respondentes foram pessoas apoiadas por 21 

entidades da área da reabilitação profissional de PcD e respetivos profissionais. 

Observou-se, através de uma análise fatorial, que existe evidência de validade de construto, 

uma vez que o número de fatores obtidos, bem como as suas interpretações vão ao encontro 

de todo o referencial teórico explorado. Para a escolha do tipo de rotação que foi aplicada 

(oblíqua), teve-se em consideração a questão de se tratar de um estudo ligado às ciências 

humanas e sociais, e, na teoria, os fatores se encontrarem relacionados. 

Na análise dos Questionário de Satisfação e Avaliação dos Serviços Formação Profissional e 

CRQE: os 5 fatores apresentam consistência interna considerada muito boa, evidenciando que 

o questionário de satisfação é fidedigno. Ressalva-se, contudo, que devido às baixas 

comunalidades e correlações, houve evidência para a retirada de 4 indicadores. 

Já no que diz respeito à Ficha de Registo e Avaliação de Indicadores Serviços de Formação 

dos Profissional e CRQE: Dos 5 fatores, apenas 4 apresentam consistência interna considerada 

boa, podendo-se, no entanto, considerar que a ficha de registo e avaliação de indicadores da 

Formação Profissional e CRQE é fidedigna. Mais se acautela que, devido às baixas 

comunalidades e correlações, houve evidência para a retirada de 5 indicadores. 

Numa nota final menos técnica, a BIRP apresenta-se um instrumento de extrema utilidade e 

potencial para a medição dos resultados dos serviços no setor social, e em específico nas áreas 

da formação profissional e apoio ao emprego de PcD. A medição de resultados permite: avaliar 

o progresso individual em direção às metas estabelecidas pelo indivíduo (alinhado com o 

Planeamento Centrado na Pessoa); avaliar a qualidade de vida dos indivíduos; determinar quais 

os serviços que contribuem para o progresso individual (em direção aos objetivos de cada um); 

identificar a presença ou ausência de preditores de resultados em serviços de deficiência; 

sustentar as decisões organizacionais com base em dados objetivos; e contribuir para 

propostas de melhoria de políticas junto de entidades governamentais. 

Em suma, o objetivo final da medição de resultados em serviços para pessoas com deficiência 

é garantir que cada pessoa recebe os apoios e as oportunidades de que precisa para lutar pelos 

seus objetivos e desfrutar de uma boa qualidade de vida. E a BIRP é um instrumento completo 

para operacionalizar esta monitorização. 
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2. DADOS SOCIODEMOGRÁFICOS 
(por Raul Rocha e Rui Figueiredo) 
 

Enquadramento 
 

A escassez de dados agregados relativo às pessoas com deficiência (PcD) em Portugal é uma 

realidade que dificulta o trabalho de planeamento e ação das diversas partes interessadas na 

inclusão destes cidadãos na sociedade portuguesa. Deste modo, a FORMEM – Federação 

Portuguesa da Formação Profissional e Emprego de Pessoas com Deficiência e Incapacidade, 

como entidade representativa do setor, tem assumido um esforço para construir uma radiografia 

fidedigna da realidade da inclusão socioprofissional, tendo, no passado recente, publicado o 

Estado da Arte da Formação Profissional e Emprego de Pessoas com Deficiência (FORMEM, 

2016), a Auscultação de Partes Interessadas: Emprego de Pessoas com Deficiência 

(FORMEM, 2021), ou os Dados e Evidências da Inclusão Socioprofissional de Pessoas com 

Deficiência e Incapacidade (FORMEM, 2022). Todos disponíveis gratuitamente no nosso 

website formem.org.pt em formato PDF. 

Este capítulo enquadra-se nesse caminho percorrido pela FORMEM, sendo que a Bateria de 

Indicadores de Resultados Pessoais (BIRP) foi construída, e tem como principal propósito, 

recolher dados que possam refletir os impactos dos apoios nas pessoas, ou seja, os outcomes. 

No entanto, aproveitando a amostra significativa recolhida com a primeira aplicação da BIRP e 

a importância acima referida na radiografia à inclusão socioprofissional, optou-se por 

acrescentar à BIRP um conjunto de indicadores sociodemográficos que foram vertidos em 

formulários a serem respondido pelas pessoas com deficiência e pelos profissionais de apoio. 

Os dados sociodemográficos que seguem foram recolhidos entre julho e novembro de 2023 e 

a sua edição terminada já em 2024. A amostra global é de 21 entidades que apoiam pessoas 

com deficiência na sua qualificação profissional e emprego, e um total de respostas de 1044 

PcD e 313 profissionais. Nem todos os participantes responderam a todas as questões, pelo 

que é natural haver alguma oscilação nos números de respostas por gráfico, todavia, a amostra 

é muito significativa e bastante abrangente em termos tipo de organizações, público e 

localização geográfica, o que nos permite usar estes dados como uma perspetiva realista do 

setor. 

http://www.formem.org.pt/
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Dados Sociodemográficos da Formação Profissional de Pessoas com 
Deficiência 

  
 

FORMANDOS  

(total da amostra 824 pessoas com deficiência) 
 

• Idade: O seguinte gráfico demonstra a distribuição por faixa etária dos formandos, 
sendo a idade média 39 anos. 

 

 
 

• Género: O seguinte gráfico demonstra a distribuição por género dos formandos. 
Havendo uma prevalência do género Feminino e nenhuma identificação com Outro 
género. 
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• Tipologia da Deficiência: O seguinte gráfico demonstra a distribuição por Tipologia 
de Deficiência, havendo uma grande percentagem de formandos com Deficiência 
Intelectual e do Desenvolvimento e em segundo lugar Deficiência Psicológica. 
 

 
 
 

• Habilitações Literárias: O seguinte gráfico demonstra o grau de educação escolar 
dos formandos. Apesar de um número significativo terem o 3º ciclo de ensino básico, 
há uma grande variedade: havendo casos de formandos que têm Curso Superior e 
outros que Não Sabem Ler e Escrever. 
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Tipologia da Deficiência

3,54% 2,32%

13,19%
15,74%

41,13%

23,44%

0,61% 0,00%

Não sabe ler
nem escrever

Sabe ler e
escrever (sem
possuir grau
de ensino)

1º Ciclo do
Ensino Básico

2º Ciclo do
Ensino Básico

3º Ciclo do
Ensino Básico

Ensino
Secundário

Curso
Superior

(bacharelato,
licenciatura)

Curso
Superior

Avançado

Habilitações Literárias



 
Dados Sociodemográficos 

          Dados da Bateria de Indicadores de Resultados Pessoais | 2024 
 

16 

 

• Zona de Residência: O seguinte gráfico demonstra o tipo de Zona de Residência dos 
formandos, com uma distribuição equilibrada entre Aldeia, Vila e Cidade. 

 

 
 
 

• Rede de transporte: O seguinte gráfico demonstra a avaliação que os formandos 
fazem da Rede de Transportes, com uma avaliação algo distribuída mas com uma 
pendente negativa. 
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• Modo de deslocação habitual: O seguinte gráfico demonstra o modo de Deslocação 
Habitual dos formandos, com uma elevada percentagem da opção “Outra” como forma 
de deslocação. 

 

• Com quem vive: O seguinte gráfico demonstra em que contexto social habita o 
formando, havendo uma expressiva maioria a viver com a Família.  
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Sozinho/a Família Estrutura Residencial
na Comunidade

Centro de Acolhimento
Temporário

Outro

Com quem vive?



 
Dados Sociodemográficos 

          Dados da Bateria de Indicadores de Resultados Pessoais | 2024 
 

18 

 

• Anteriores experiências em Formação Profissional para pessoas com deficiência: 
O seguinte gráfico demonstra quase metade dos formandos já frequentou anteriormente 
um curso de formação profissional na medida de apoio a pessoas com deficiência. 

 

 
 

• Nº de cursos concluídos: O seguinte gráfico demonstra que, dos formandos que já 
tiveram uma anterior experiência na medida de qualificação profissional de pessoas com 
deficiência, 20% não concluiu a primeira experiência e 34% concluíram já um curso de 
formação profissional. 
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• Situação Face ao Emprego: O seguinte gráfico demonstra que a larga maioria dos 
formandos Nunca Trabalhou ou está Desempregado há mais de um ano. 

 

 

• Duração Total da Experiência Profissional: O seguinte gráfico demonstra, por 
intervalo de anos, a Duração do Total da Experiência Profissional dos formandos que 
já trabalharam. 
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• Apoio de entidade especializada durante a experiência profissional: O seguinte 
gráfico demonstra que a grande maioria dos formandos que já tiveram uma experiência 
profissional não foram acompanhados/apoiados por uma entidade especializada 
durante esse período. 
 

 
 
 

• Adaptação no Posto de Trabalho: O seguinte gráfico demonstra que, dos formandos 
já com experiência profissional, poucas pessoas apoiadas beneficiaram de apoios na 
adaptação do posto de trabalho ou de ajudas técnicas. 
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  FORMADORES E TÉCNICOS DE APOIO  

(total da amostra 269 profissionais) 
 

• Idade: O seguinte gráfico demonstra a distribuição por faixa etária dos formadores e 
técnicos de apoio, sendo a idade média 44 anos. 

 

 
 

• Género: O seguinte gráfico demonstra a distribuição por género dos formadores e 
técnicos de apoio, havendo uma prevalência quase absoluta do género feminino. 
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• Habilitações literárias: O seguinte gráfico demonstra a distribuição da escolaridade 
dos formadores e técnicos de apoio, havendo uma consolidada maioria com cursos 
superiores. 
 

 
 
 

• Tempo de experiência na área da reabilitação: O seguinte gráfico demonstra a 
distribuição, em intervalo de anos, da experiência profissional na área da reabilitação 
ou da deficiência, havendo uma prevalência de profissionais com mais de 4 anos de 
experiência. 
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• Função exercida atualmente: O seguinte gráfico demonstra as funções atualmente 
exercidas pelos profissionais, sendo a função de formador a mais prevalente. 
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Dados Sociodemográficos dos Centros de Recursos para a Qualificação e 
Emprego de Pessoas com Deficiência  
 

 PESSOAS APOIADAS 

(total da amostra 220 pessoas com deficiência) 
 

• Situação temporal do apoio: O seguinte gráfico demonstra a distribuição das pessoas 
apoiadas quanto à sua situação no ínicio ou no fim das medidas de apoio dos Centros 
de Recursos para a Qualificação e Emprego (CRQE). 
 

 

 

• Medida de Apoio: O seguinte gráfico demonstra a distribuição por Medida de Apoio 
dos CRQE: 

o IAOQE – Informação, Avaliação e Orientação para a Qualificação e o Emprego 
o AC – Apoio à Colocação 
o APC – Apoio pós-Colocação 
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• Idade: O seguinte gráfico demonstra a distribuição por faixa etária das pessoas 
apoiadas, sendo a idade média 39 anos. 

 
 
 

• Género: O seguinte gráfico demonstra a distribuição por género das pessoas apoiadas, 
com muito ligeira prevalência do género Masculino e nenhuma identificação com Outro 
género. 
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• Tipologia da Deficiência: O seguinte gráfico demonstra a distribuição por Tipologia da 
Deficiência das pessoas apoiadas pelos CRQEs, sendo a maioria pessoas com 
deficiência intelectual e do desenvolvimento. 

 

 
 

• Habilitações Literárias: O seguinte gráfico demonstra a distribuição por nível de 
escolaridade das pessoas apoiadas, com uma prevalência de pessoas com o 3º ciclo e 
Ensino Secundário concluído. 
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• Caracterização da Zona de Residência: O seguinte gráfico demonstra a distribuição 
por Caracterização da Zona de Residência, com quase metade das pessoas apoiadas a 
viver em Aldeias. 

 

 
 

• Caracterização da Rede de Transportes: O seguinte gráfico demonstra a avaliação 
que as pessoas apoiadas pelos CRQEs fazem da rede de transportes, havendo uma 
avaliação bastante distribuída. 
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• Modos de Deslocação Habitual: O seguinte gráfico demonstra a distribuição da forma 
habitual de deslocação das pessoas apoiadas pelos CRQEs, havendo uma curiosa 
igualdade entre o uso de Transportes públicos e Viatura própria. 

 

 

• Com quem vive: O seguinte gráfico demonstra a distribuição de Com quem vivem as 
pessoas apoiadas pelos CRQEs, sendo que larga maioria vive com a família. 
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• Frequentou Curso de Formação Profissional: O seguinte gráfico demonstra que a 
maioria das pessoas apoiadas pelos CRQEs tiveram formação profissional anterior. 
 

 
 
 

• Situação Face ao Emprego: O seguinte gráfico demonstra a Situação Face ao Emprego 
das pessoas apoiadas pelos CRQEs, com uma predominância de empregados por conta 
de outrem. 

 

64,98%

35,02%

Frequentou Curso de Formação Profissional

Sim

Não

17,37%

65,26%

0,47% 6,57% 10,33%

Nunca trabalhou Empregada/o por conta
de outrém

Empregada/o por conta
própria

Desempregada/o há
menos de um ano

Desempregada/o há
mais de um ano

Situação Face ao Emprego



 
Dados Sociodemográficos 

          Dados da Bateria de Indicadores de Resultados Pessoais | 2024 
 

30 

 

• Nº de Cursos de Formação Profissional Concluídos: O seguinte gráfico demonstra a 
quantidade de cursos de formação que as pessoas apoiadas pelos CRQEs concluíram, 
com a maioria a ter efetuado 1 curso de formação profissional. 

 

 

• Duração Total da Experiência Profissional: O seguinte gráfico demonstra a 
distribuição, em intervalo de anos, da Experiência Profissional das pessoas as pessoas 
apoiadas, tendo metade entre 2 a 10 anos de experiência profissional. 
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• Apoio de entidades especializada durante a experiência profissional: O seguinte 
gráfico demonstra se as pessoas com deficiência receberam algum tipo de apoio na 
prossecução da sua experiência profissional, tendo uma grande maioria afirmado que 
sim. 

 

 
 

• Adaptações ao posto de trabalho ou produtos de apoio: O seguinte gráfico 
demonstra que poucas pessoas apoiadas pelos CRQEs beneficiaram de apoios na 
Adaptação do Posto de Trabalho ou Ajudas Técnicas. 
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TÉCNICOS DE APOIO 

(total da amostra 44 profissionais) 
 

• Idade: O seguinte gráfico demonstra a distribuição por faixa etária dos profissionais 
dos Centros de Recursos para a Qualificação e Emprego (CRQE), sendo a idade 
média 42 anos. 

 

 

• Género: O seguinte gráfico demonstra a distribuição por género dos profissionais dos 
CRQEs, havendo uma prevalência muito significativa do género feminino. 
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• Habilitações literárias: O seguinte gráfico demonstra a distribuição da escolaridade dos 
profissionais dos CRQEs, havendo uma larga maioria com Cursos Superiores. 

 

 
 

• Área de Formação: O seguinte gráfico demonstra a distribuição por área de formação 
académica dos profissionais dos CRQEs, havendo uma prevalência de Psicólogos. 
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• Tempo de experiência na área da reabilitação: O seguinte gráfico demonstra a 
distribuição, em intervalo de anos, da experiência profissional na área da reabilitação ou 
da deficiência, sendo que quase metade dos profissionais têm mais de 10 anos de 
experiência. 
 

 

• Função exercida atualmente: O seguinte gráfico demonstra as funções atualmente 
exercidas pelos profissionais, sendo a função de Técnica/o a mais prevalente. 
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Notas finais 
 

O propósito deste capítulo não é traçar conclusões definitivas sobre a realidade da inclusão 

socioprofissional de pessoas com deficiência, mas ajudar na pintura realista da formação 

profissional para pessoas com deficiência e dos Centros de Recursos para a Qualificação e 

Emprego. Nesse sentido, os dados recolhidos com a aplicação da BIRP em 2023 são um 

precioso clarificador de cores e traços do panorama geral da inclusão socioprofissional. 

Tomamos a liberdade de, independentemente da interpretação que cada um possa e deva fazer 

aos dados recolhidos, sublinhar alguns pontos comuns e divergentes da amostra (que não 

apresenta dados muito divergentes de anteriores exercícios de recolha de informação realizada 

pela FORMEM): 

• Apesar da idade média das pessoas que frequentam os cursos de formação profissional 

(FP) para pessoas com deficiência e as que são apoiadas pelos CRQE ser exatamente 

igual (39 anos), na distribuição do género há uma ligeira mas curiosa diferença: se na 

FP o género feminino é o predominante, nos CRQEs já é o género masculino. 

• A larga maioria das pessoas com deficiência apoiadas, independentemente de estarem 

a frequentar um curso de formação profissional ou de serem apoiadas no emprego por 

um CRQE, vivem numa conjuntura familiar. 

• Se no contexto da FP as pessoas apoiadas vivem mais na Cidade, as pessoas apoiadas 

pelos CRQEs vivem mais na Aldeia. 

• Os profissionais que apoiam pessoas com deficiência, quer da FP quer dos CRQE, são 

largamente do género feminino, com qualificações académicas superiores e com uma 

vasta experiência profissional na área. 
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3. DADOS DE INDICADORES POR DOMÍNIO 
(por Raul Rocha e Rui Figueiredo) 
 

Enquadramento  
 
 

A Bateria de Indicadores de Resultados Pessoais (BIRP) apresenta-se como um instrumento 

de gestão interna das organizações do setor social, que permite monitorizar, avaliar e comparar 

o impacto dos apoios prestados nas pessoas apoiadas. A forma colaborativa como foi 

construída, com uma adaptabilidade aos diferentes contextos de cada entidade, permite 

estabelecer-se como uma boa base para ações de benchmarking (comparar os resultados em 

diferentes indicadores entre pares) e bench learning (aprendizagem recíproca entre pares). 

Os indicadores de resultados pessoais foram organizados em torno dos seguintes 9 domínios 

(esta divisão de domínios é inspirada no padrão usado pela National Disability Authority da 

República da Irlanda, mas com um conteúdo muito diferente): (1) Viver na sua própria casa na 

comunidade; (2) Fazer escolhas e ter controlo no dia-a-dia; (3) Participação social e cívica; (4) 

Relacionamentos pessoais significativos; (5) Educação e desenvolvimento pessoal; (6) 

Trabalho e outros papéis socialmente valorizados; (7) Qualidade de vida; (8) Saúde e bem-

estar; (9) Sentir-se seguro – estar em segurança e livre de abusos. 

Tendo por base esta organização, neste capítulo serão apresentados gráficos com os 

resultados médios por indicador, recolhidos entre junho e novembro de 2023 por 21 entidades 

que apoiam pessoas com deficiência no emprego e formação profissional. 

Para este exercício foram usados os resultados dos formulários C (Questionário de Satisfação 

e Avaliação dos Serviços Formação Profissional), D (Questionário de Satisfação e Avaliação 

dos Serviços de Centro de Recursos para a Qualificação e Emprego), E (Ficha de Registo e 

Avaliação de Indicadores da Formação Profissional) e F (Ficha de Registo avaliação de 

indicadores do Centro de Recursos para a Qualificação e Emprego). 

Os questionários C e D têm 888 respostas na Formação Profissional (FP) e 343 nos Centros 

de Recursos para a Qualificação e Emprego (CRQE). Os questionários E e F têm 738 respostas 

na Formação Profissional e 189 nos Centros de Recursos para a Qualificação e Emprego. 

 



 
Dados de Indicadores por Domínio 

          Dados da Bateria de Indicadores de Resultados Pessoais | 2024 
 

37 

 

Domínio - Viver na sua própria casa na comunidade (VCC) 

 

 

 

69%

20%

55%

86%

77%

82%

31%

86%

7%

77%

11%

90%

4%

92%

13%

66%

90%

89%

96%

55%

88%

4%

80%

21%

86%

9%

0% 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80% 90% 100%

(VCC.4.1) % DE PESSOAS QUE CONSIDERA QUE A 
SUA PRIVACIDADE É RESPEITADA

(VCC.3.6) % DE PESSOAS COM QUEM FOI 
DESENVOLVIDO ALGUM TIPO DE AÇÃO, DO QUAL 

RESULTOU UM INCREMENTO DA SUA 
PARTICIPAÇÃO NA GESTÃO DA CASA

(VCC.3.5) % DE PESSOAS QUE CONTRIBUI 
REGULARMENTE, E DE FORMA NEGOCIADA, PARA 
O AGREGADO FAMILIAR (POR EXEMPLO, PARTE DA 
BOLSA/SALÁRIO É DADA À FAMÍLIA PARA AJUDAR …

(VCC.3.4) % DE PESSOAS QUE AFIRMA SER 
RESPONSÁVEL POR FAZER ALGUMAS TAREFAS 

DOMÉSTICAS

(VCC.3.3) % DE PESSOAS QUE FAZ ALGUMAS 
COMPRAS SOZINHA (EM LOCAIS HABITUAIS; 

COMERCIO LOCAL E PRÓXIMO; OU EM GRANDES 
SUPERFÍCIES)

(VCC.3.2) % DE PESSOAS QUE TEM CHAVE DA SUA 
CASA

(VCC.3.1) % DE PESSOAS QUE GERE A SUA CASA 
COM O SEU DINHEIRO (MESMO QUE 

PARCIALMENTE)

(VCC.2.1) % DE PESSOAS QUE AFIRMAM QUE VIVEM 
COM QUEM QUEREM

(VCC.1.5) % DE PESSOAS SINALIZADAS PELA 
ORGANIZAÇÃO COMO TENDO NECESSIDADES DE 

MELHORAR A SUA HABITAÇÃO E QUE O 
CONSEGUIRAM

(VCC.1.4) % DE PESSOAS QUE CONSIDERA QUE A 
SUA CASA TEM AS CONDIÇÕES ADEQUADAS E DE 

QUE NECESSITA

(VCC.1.3) % DE PESSOAS QUE VIVE SOZINHA POR 
OPÇÃO PRÓPRIA

(VCC.1.2) % DE PESSOAS QUE VIVE NUMA CASA 
(PRÓPRIA, DA FAMÍLIA, OU ARRENDADA) COM 

CONDIÇÕES DE HABITABILIDADE

(VCC.1.1) % DE PESSOAS QUE NÃO TENDO CASA, E 
MANIFESTANDO VONTADE PARA TAL, A 
ORGANIZAÇÃO AJUDOU A OBTER A SUA

CRQE FP



 
Dados de Indicadores por Domínio 

          Dados da Bateria de Indicadores de Resultados Pessoais | 2024 
 

38 

 

Domínio - Fazer escolhas e ter controlo no dia-a-dia (EC) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

  

68%

83%

93%

82%

72%

89%

92%

85%

65%

89%

98%

14%

79%

94%

97%

94%

0% 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80% 90% 100%

(EC.3.1)  - % DE PESSOAS QUE AFIRMA QUE AS 
SUAS DECISÕES SÃO RESPEITADAS, MESMO QUE 

IMPLIQUEM ALGUM NÍVEL DE RISCO 

(EC.2.2)  - % DE PESSOAS QUE REFERE 
CONTRIBUIR PARA O PLANEAMENTO DO SEU DIA-A-

DIA 

(EC.2.1)  - % DE PESSOAS QUE AFIRMA QUE A 
PARTICIPAÇÃO EM PROGRAMAS DE FORMAÇÃO 

PROFISSIONAL OU EXPERIÊNCIA DE TRABALHO AS 
AJUDOU A ORGANIZAR A SUA ROTINA DIÁRIA 

(EC.1.5)  - % DE PESSOAS QUE SUBIRAM NA 
DIMENSÃO AUTODETERMINAÇÃO, NA ESCALA DA 

QUALIDADE DE VIDA 

(EC.1.4)  - % DE PESSOAS QUE AFIRMA QUE AS 
ESCOLHAS QUE FAZ NA SUA VIDA SÃO 

RESPEITADAS 

(EC.1.3)  - % DE PESSOAS QUE AFIRMA TER A 
LIBERDADE DE ESCOLHER COMO OCUPAR OS 

TEMPOS LIVRES 

(EC.1.2)  - % DE PESSOAS QUE AFIRMA TER 
LIBERDADE PARA ESCOLHER A ROUPA QUE VESTE 

(EC.1.1)  - % DE PESSOAS QUE AFIRMA TER 
LIBERDADE PARA DECIDIR A QUE HORAS SE DEITA

CRQE FP
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Domínio - Participação social e cívica (PSC) 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

57%

61%

18%

59%

88%

73%

5%

58%

56%

74%

68%

23%

69%

87%

70%

80%

70%

70%

35%

67%

94%

87%

15%

63%

74%

14%

87%

32%

88%

79%

83%

87%

0% 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80% 90% 100%

(PSC.5.5)  - % DE PESSOAS QUE AFIRMA SER 
CAPAZ DE UTILIZAR MEIOS ELETRÓNICOS DE 

PAGAMENTO 

(PSC.5.4)  - % DE PESSOAS QUE AFIRMA SER 
CAPAZ DE ACEDER AOS SERVIÇOS PÚBLICOS DE 

FORMA FÍSICA E DIGITAL 

(PSC.5.3)  - % DE PESSOAS QUE TEM CARTA DE 
CONDUÇÃO E QUE CONDUZ, SE NECESSÁRIO 

(PSC.5.2)  - % DE PESSOAS QUE USA OS 
TRANSPORTES PÚBLICOS PARA SE DESLOCAR 

(PSC.5.1)  - % DE PESSOAS QUE SE DESLOCA DE 
FORMA AUTÓNOMA 

(PSC.4.1)  - % DE PESSOAS QUE TEM A 
OPORTUNIDADE, SE QUISER, DE FREQUENTAR UM 

CULTO RELIGIOSO DA SUA CRENÇA 

(PSC.3.3)  - % DE PESSOAS QUE SE DISPONIBILIZA, 
COMO VOLUNTÁRIA, PARA AJUDAR OS OUTROS NA 

COMUNIDADE 

(PSC.3.2)  - % DE PESSOAS QUE AFIRMA SABER 
ONDE SE DIRIGIR PARA APRESENTAR UMA 

RECLAMAÇÃO CASO OS SEUS DIREITOS NÃO …

(PSC.3.1)  - % DE PESSOAS QUE AFIRMA EXERCER 
O DIREITO AO VOTO 

(PSC.2.3)  - % DE PESSOAS QUE ESTÁ ACIMA DO 
PERCENTIL MÉDIO DE QUALIDADE DE VIDA NA 

SUBESCALA INCLUSÃO SOCIAL 

(PSC.2.2)  - % DE PESSOAS QUE REFERE PODER 
FREQUENTAR ESPAÇOS PÚBLICOS E 

ACONTECIMENTOS NA COMUNIDADE (CLUBES, …

(PSC.2.1)  - % DE PESSOAS QUE FREQUENTA PELO 
MENOS UMA ATIVIDADE NA COMUNIDADE 

(DESPORTIVA, SOCIAL, LÚDICA, CULTURAL, ETC) …

(PSC.1.4)  - % DE PESSOAS QUE REFERE TER 
AMIGOS FORA DO CONTEXTO DA INSTITUIÇÃO, E 
FORA DOS LOCAIS ONDE FAZ FORMAÇÃO OU …

(PSC.1.3)  - % DE PESSOAS QUE REFERE TER 
AMIGOS ENTRE OS COLEGAS DE FORMAÇÃO 

ESTÁGIO OU TRABALHO 

(PSC.1.2) - % DE PESSOAS QUE AFIRMA SER 
CONVIDADA E PARTICIPA COM COLEGAS OU 

AMIGOS EM ATIVIDADES DIVERSAS 

(PSC.1.1)  - % DE PESSOAS QUE AFIRMA SER 
CONVIDADA E PARTICIPA EM EVENTOS SOCIAIS DA 
SUA FAMÍLIA E COMUNIDADE (E.G. ALMOÇOS DE …

CRQE FP
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Domínio - Relacionamentos pessoais significativos (RP) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

67%

68%

68%

78%

81%

27%

30%

74%

80%

85%

90%

90%

26%

27%

0% 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80% 90% 100%

(RP.2.3)  - % DE PESSOAS QUE AFIRMAM PODER 
MANTER RELAÇÕES CONJUGAIS OU MATRIMONIAIS 

(RP.2.2)  - % DE PESOAS QUE AFIRMA PODER TER 
ENCONTROS OU RELACIONAMENTOS ÍNTIMOS

(RP.2.1)  - % DE PESSOAS QUE AFIRMA TER 
AMIGOS E PODER ENCONTRAR-SE COM ELES 

QUANDO QUER 

(RP.1.4)  - % DE PESSOAS QUE REFERE PODER 
VER, VISITAR E COMUNICAR COM A SUA FAMÍLIA 

QUANDO DESEJA 

(RP.1.3)  - % DE PESSOAS QUE CONSIDERA TER 
UMA BOA RELAÇÃO COM A FAMÍLIA 

(RP.1.2)  - % DE PESSOAS QUE TÊM FILHOS E 
ASSUME A RESPONSABILIDADE PELA SUA 

EDUCAÇÃO 

(RP.1.1)  - % DE PESSOAS QUE TÊM FILHOS 

CRQE FP
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Domínio - Educação e desenvolvimento pessoal (EDP) 

 

 
 
 

 

82%

82%

59%

85%

85%

90%

21%

10%

39%

73%

96%

0% 20% 40% 60% 80% 100% 120%

(EDP.1.8) - % DE PESSOAS DE QUE ESTÁ ACIMA DO 
PERCINTIL MÉDIO DE QUALIDADE DE VIDA NA 

SUBESCALA DESENVOLVIMENTO PESSOAL

(EDP.1.7) - % DE PESSOAS TRABALHADORAS (EAMA, 
CEP OU COM OUTRO CONTRATO DE TRABALHO E 

APOIO PÓS-COLOCAÇÃO) QUE FEZ FORMAÇÃO 
ESTRUTURADA EM ÁREAS NÃO RELACIONADAS 

COM A ATIVIDADE PROFISSIONAL

(EDP.1.6) - % DE PESSOAS TRABALHADORAS (EAMA, 
CEP OU COM OUTRO CONTRATO DE TRABALHO E 

APOIO PÓS-COLOCAÇÃO) QUE FEZ FORMAÇÃO 
CONTÍNUA PROPORCIONADA PELO EMPREGADOR

(EDP.1.5) - % DE PESSOAS QUE, PODENDO OPTAR, 
AFIRMA TER ESCOLHIDO A ENTIDADE DE 

FORMAÇÃO POR ESTA TER O CURSO DA SUA 
PREFERÊNCIA

(EDP.1.4) - % DE PESSOAS QUE AFIRMA SER 
APOIADA NA PROCURA DE FORMAÇÃO 

COMPLEMENTAR DE ACORDO COM OS SEUS 
INTERESSES (E.G. CURSOS ONLINE)

(EDP.1.3) - % DE PESSOAS QUE CONSIDERA QUE A 
FORMAÇÃO AS AJUDA A REALIZAR AS SUAS 

ASPIRAÇÕES, SONHOS E EXPECTATIVAS

(EDP.1.2) - % DE PESSOAS QUE AFIRMAM ESTAR A 
FAZER FORMAÇÃO NA ÁREA QUE SERIA SUA 

PRIMEIRA ESCOLHA

(EDP.1.1)  - % DE PESSOAS QUE AFIRMAM TER 
OPORTUNIDADE DE APRENDER COISAS NOVAS E 

TORNAR-SE MAIS INDEPENDENTES

CRQE FP
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Domínio - Trabalho e outros papéis socialmente valorizados (TPS) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

  

3%

6%

9%

4%

24%

33%

53%

54%

94%

59%

0% 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80% 90% 100%

(TPS .2.3)  - % DE PESSOAS QUE É CUIDADORA 
INFORMAL DE TERCEIROS 

(TPS .2.2)  - % DE PESSOAS QUE COSTUMA 
COLABORAR EM ASSOCIAÇÕES LOCAIS, CLUBES, 

EVENTOS, ETC 

(TPS.2.1)  - % DE PESSOAS QUE SE DISPONIBILIZA 
COMO VOLUNTÁRIAS PARA AJUDAR OS VIZINHOS 

OU OUTROS NA COMUNIDADE, DE FORMA 
SISTEMÁTICA 

(TPS.1.4)  - % DE PESSOAS QUE EM APOIO PÓS-
COLOCAÇÃO MANTIVERAM OU RENOVARAM OS 

CONTRATOS DE TRABALHO 

(TPS.1.3)  - % DE PESSOAS EM SITUAÇÃO DE 
ESTÁGIO OU CEI+ CUJA SITUAÇÃO EVOLUIU PARA 

CONTRATO DE TRABALHO 

(TPS.1.2)  - % DE PESSOAS APOIADAS QUE ESTÁ 
SATISFEITA COM O SEU TRABALHO (ESTÁGIO DE 

INSERÇÃO, CEI+ OU CONTRATO) 

(TPS.1.1)  - % DE PESSOAS APOIADAS QUE TEM 
TRABALHO (ESTÁGIO DE INSERÇÃO, CEI+ OU 

CONTRATO) NA ÁREA EM QUE FEZ FORMAÇÃO 

CRQE FP
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Domínio - Qualidade de vida (QDV) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  

93%

53%

77%

90%

62%

86%

92%

97%

100%

0% 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80% 90% 100%

(QDV1.6_VARIAÇÃO POSITIVA)  - % DE VARIAÇÃO 
NO PERCENTIL DE QUALIDADE DE VIDA (ANÁLISE 
DA VARIAÇÃO DO VALOR GLOBAL DA ESCALA DA 

QUALIDADE DE VIDA EM PELO MENOS DOIS 
MOMENTOS) (VARIAÇÃO POSITIVA) 

(QDV.1.5)  - % DE PESSOAS QUE DIZ TER 
RECURSOS ECONÓMICOS ADEQUADOS ÀS SUAS 

NECESSIDADES 

(QDV.1.4)  - % DE PESSOAS QUE REFERE SER FELIZ 
E GOSTAR DA SUA VIDA 

(QDV.1.3)  - % DE PESSOAS QUE CONSIDERA QUE 
CONSEGUIR UM EMPREGO APOIADO AUMENTOU A 

SUA QUALIDADE DE VIDA 

(QDV.1.2)  - % DE PESSOAS QUE CONSIDERA QUE O 
PERCURSO FORMATIVO AUMENTOU A SUA 

QUALIDADE DE VIDA 

(QDV.1.1)  - % DE PESSOAS QUE ESTÁ ACIMA DO 
PERCENTIL MÉDIO EM ESCALAS DE QUALIDADE DE 

VIDA OU ESCALAS DE SATISFAÇÃO COM A VIDA 

CRQE FP
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Domínio - Saúde e bem-estar (SBE) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  

66%

8%

58%

4%

18%

25%

48%

37%

68%

87%

26%

81%

3%

14%

29%

14%

14%

90%

0% 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80% 90% 100%

(SBE.1.9)  - % DE PESSOAS QUE AFIRMA MANTER 
UMA ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL, VARIADA E 

EQUILIBRADA 

(SBE.1.8)  - % DE PESSOAS QUE DESENVOLVE UMA 
ATIVIDADE FÍSICA REGULAR (PELO MENOS UMA 

VEZ POR SEMANA) 

(SBE.1.7)  - % DE PESSOAS QUE SE CONSIDERA 
SER SAUDÁVEL 

(SBE.1.6)  - % DE PESSOAS COM CONSUMOS DE 
ÁLCOOL OU OUTRAS SUBSTÂNCIAS, QUE 

PERTURBAM O SEU DESEMPENHO NA FORMAÇÃO 
OU NO TRABALHO 

(SBE.1.5)  - % DE PESSOAS CUJA ASSIDUIDADE OU 
DESEMPENHO NA FORMAÇÃO OU TRABALHO 

FORAM PREJUDICADAS POR UMA ALTERAÇÃO NA 
SUA SAÚDE FÍSICA OU MENTAL 

(SBE.1.4)  - % DE PESSOAS QUE NECESSITAM E 
RECEBEM APOIO PARA ACEDER A CUIDADOS 

PRIMÁRIOS DE SAÚDE 

(SBE.1.3)  - % DE PESSOAS QUE ESTÁ ACIMA DO 
PERCENTIL MÉDIO DE QUALIDADE E VIDA NA 

SUBESCALA BEM-ESTAR PSICOLÓGICO E 
EMOCIONAL 

(SBE.1.2)  - % DE PESSOAS QUE ESTÁ ACIMA DO 
PERCENTIL MÉDIO DE QUALIDADE E VIDA NA 

SUBESCALA BEM-ESTAR FÍSICO 

(SBE.1.1)  - % DE PESSOAS QUE AFIRMA SENTIR-SE 
BEM A MAIOR PARTE DO TEMPO 

CRQE FP
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Domínio - Sentir-se seguro - estar em segurança e livre de abusos 
(SEG) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  

6%

1%

2%

85%

87%

89%

62%

84%

88%

85%

4%

4%

5%

95%

95%

97%

81%

94%

97%

96%

0% 20% 40% 60% 80% 100% 120%

(SEG.4.4)  - % DE PESSOAS COM ESTATUTO DE 
MAIOR ACOMPANHADO 

(SEG.4.3)  - % DE PESSOAS QUE SE SUSPEITA 
SEREM VÍTIMAS DE ABUSOS FINANCEIROS, CUJA 

SITUAÇÃO MELHOROU APÓS INTERVENÇÃO 
ESTRUTURADA 

(SEG.4.2)  - % DE PESSOAS QUE SE SUSPEITA 
SEREM VÍTIMAS DE ABUSOS FINANCEIROS 

(SEG.4.1)  - % DE PESSOAS QUE AFIRMA SENTIR-SE 
SEGURA/O, PROTEGIDA/O E LIVRE DE ABUSOS EM 

TODOS OS SÍTIOS QUE FREQUENTAM 

(SEG.3.1)  - % DE PESSOAS QUE CONFIA QUE OS 
TÉCNICOS DA INSTITUIÇÃO GUARDAM SEGREDO 

SOBRE A SUA VIDA, OS SEUS DADOS PESSOAIS, E 
SITUAÇÕES DA SUA VIDA PRIVADA 

(SEG.2.2)  - % DE PESSOAS QUE AFIRMA SENTIR 
CONFIANÇA NA CONTINUIDADE DOS SERVIÇOS DA 

ORGANIZAÇÃO 

(SEG.2.1)  - % DE PESSOAS QUE AFIRMA SENTIR 
CONFIANÇA E PREVISIBILIDADE NO FUTURO 

(SEG.1.3)  - % DE PESSOAS QUE AFIRMA TER 
ALGUÉM A QUEM RECORRER QUANDO SENTEM 

MEDO 

(SEG.1.2)  - % DE PESSOAS QUE AFIRMA QUE TER 
ALGUÉM EM QUEM CONFIAM E A QUEM RECORRER 

QUANDO PRECISAM DE TOMAR UMA DECISÃO 
IMPORTANTE 

(SEG.1.1)  - % DE PESSOAS QUE AFIRMA SENTIR-SE 
SEGURA NOS LOCAIS QUE FREQUENTA, NAS 

DIFERENTES SITUAÇÕES DO DIA-A-DIA (CASA, 
TRABALHO, NA RUA) 

CRQE FP
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Notas finais 
 

As análises e interpretações das médias dos resultados dos indicadores acima compilados 

podem levar a diferentes leituras, que cada um deverá realizar de acordo com os seus 

interesses, preocupações e contextos. Alertamos, todavia, que devido a complexidade temporal 

da medição dos índices de qualidade de vida é normal que estes dados sejam mais 

dissemelhantes, quer devido a uma amostra mais reduzida, quer por esta ser mais 

heterogénea. 

Os dados recolhidos podem e devem servir para uma monitorização e comparação evolutiva 

interna, no entanto, e no intuito meramente demonstrativo, tomamos iniciativa de partilhar um 

exercício de leitura por domínio, seja de um indicador específico ou de uma tendência geral no 

domínio: 

1. No domínio Viver na sua própria casa na comunidade parece confirmar a lógica que as 

pessoas que estão a trabalhar ou a procura de trabalho (CRQE) tem uma maior 

autonomia nas escolhas que fazem relativo à sua habitação, face às pessoas que 

frequentam ações de formação profissional (FP). 

2. No domínio Fazer escolhas e ter controlo no dia-a-dia parece-nos interessante que no 

indicador EC.3.1 haja uma ligeira percentagem superior de pessoas apoiadas pela FP 

que afirma que as suas decisões são respeitadas, relativamente às pessoas apoiada em 

CRQE. 

3. No domínio Participação social e cívica a tendência geral aponta para uma maior 

autonomia/independência das pessoas apoiadas pelos CRQE face aos da FP, 

excetuando o indicador PSC.1.3, onde existe uma percentagem significativamente 

superior de pessoas apoiadas na FP a afirmar que tem amigos entre os colegas. 

4. No domínio Relacionamentos pessoais significativos achamos relevante que haja mais 

pessoas com filhos na FP do que em CRQE (RP.1.1), o que corrobora a alteração do 

público-alvo da formação profissional de pessoas com deficiência. 

5. No domínio Educação e desenvolvimento pessoal parece-nos importante assinalar que 

só 39% das pessoas com contrato de trabalho usufruem de formação contínua 

proporcionada pelo empregador (EDP 1.6). 

6. No domínio Trabalho e outros papéis socialmente valorizados é interessante verificar as 

diferenças entre respostas do CRQE e FP nos indicadores de disponibilização como 
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voluntário (TPS. 2.1) e participação em associações e eventos locais (TPS. 2.2), mas 

valores muito semelhantes e residuais de pessoas que são cuidadores informais de 

terceiros (TPS. 2.3)   

7. No domínio Qualidade de vida sublinhamos o indicador QdV 1.3, que aponta de uma 

forma evidente a correlação entre ter um emprego apoiado e a qualidade de vida. 

8. No domínio Saúde e bem-estar aparece-nos um dado que não percecionávamos à 

partida, o indicador SBE 1.6 aponta para um número muito baixo de pessoas apoiadas 

com problemas de álcool ou outras substâncias.  

9. No domínio Sentir-se seguro – estar em segurança e livre de abusos há uma tendência 

de melhores valores no CRQE do que na FP, excetuando na percentagem de pessoas 

com o estatuto de Maior Acompanhado (SEG 4.3). 
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CONCLUSÃO 

Esta publicação pretende, também, abrir a Bateria de Indicadores de Resultados 

Pessoais (BIRP) a partes interessadas que que não participaram na recolha e 

procura demonstrar com dados tangíveis a sua validade e utilidade como 

ferramenta de monitorização dos serviços e medição do impacto nas pessoas 

apoiadas. 

Baseado numa amostra significativa recolhida por 21 entidades que apoiam 

pessoas com deficiência na sua formação profissional e emprego, obtemos dados 

muito interessantes que foram compilados e agregados em três capítulos distintos: 

(1) Propriedades Psicométricas; (2) Dados Sociodemográficos; (3) Dados de 

Indicadores por Domínio. 

Os dados recolhidos permitem à FORMEM estabelecer a BIRP como ferramenta-

base para a monitorização do sector que representa e, de certo modo, fechar um 

ciclo longo de procura de indicadores que pudessem medir os outcomes do 

trabalho realizado no apoio a pessoas com deficiência ‒ fundamental para a 

sustentabilidade do setor. 

Cabe agora a cada entidade usufruir e aplicar com frequência à sua população a 

BIRP (que a FORMEM partilha de forma gratuita), usando os dados recolhidos para 

melhorar a sua gestão interna, a qualidade dos seus serviços e a comunicação dos 

seus resultados. Em linha com este pensamento, encontra-se também a virtude da 

BIRP permitir recolher evidências para diversas certificações, nomeadamente para 

a norma EQUAS 2018. 

Uma nota final de agradecimento a todas as entidades (ver Introdução) que 

contribuíram com dados para a recolha de 2023 e para os atuais e passados 

colaboradores da FORMEM que fizeram esta publicação possível: Inês van Velze, 

Isa Neves, Raul Rocha, Rui Figueiredo e Verónica Duarte. 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

 

 
 
 

 


